
Roriz é elogiado na Mafersa em São Paulo pela coragem de fazer um investimento tão alto como o metrô 

Nessa etapa prioritária as obras são executadas por todas as frentes 

"Desnecessário dizer da honra e 
emoção que sinto em estar rece-
bendo o titulo de "Ferroviário do 
Ano", aqui, na Fiesp. Mais, no en-
tanto, que o sentimento pessoal, 
vale ressaltar o aspecto fundamen-
tal desta premiação: ela confirma o 
acerto de nossa política no governo 
do Distrito Federal. 

Quando decidimos implantar o 
metrô em nossa cidade, tendo em 
vista a disfuncionalidade de seu sis-
tema de transportes, não faltaram 
vozes críticas e veementes a conde-
ná-lo. De um lado, dizia-se que, 
estando o País em crise, não seria o 
momento oportuno: de outro, ques-
tionava-se a própria utilidade da 
obra. 

Hoje, felizmente, o que vemos é 
consolidar-se a consciência de que 
se trata de obra não apenas funda-
mental para o desenvolvimento de 
Brasília — pela integração que pro-
piciará entre suas cidades-satélites 
e o centro da cidade —, como tam-
bém, em termos relativos, de obra 
de custo bastante razoável. 

Basta compará-la a obras análo-
gas de outros países. Na Venezuela, 
por exemplo, o custo por quilôme-
tro do metrô foi de 117 milhões de 
dólares. Em Hong Kong, foi de 112 
milhões de dólares, em Nagaya, no 
Japão, de 111 milhões de dólares. 
Em São Paulo foi de 130 milhões de 
dólares. 

Além dessa economia — obtida 
através da racionalização de gastos 
e não de concessões em qualidade 
— ressalte-se que nosso sistema es-
tá sendo implantado com tecnologia 
totalmente nacional. Todas as com-
pras de equipamentos estão sendo 
realizadas junto à indústria brasilei-
ra, desde o mais simples parafuso, 
até o vagão, passando por todos os 
seus componentes. 

O Metrô de Brasília — Na ver-
dade um metrô leve, quase total-
mente na superfície — é uma obra 
de 40 quilômetros, dos quais apenas 
nove quilômetros subterrâneos, 
com 27 estações e projetado para 
80 veículos com capacidade para 
325 passageiros cada um. O sistema 
vai atender a demanda de 27 mil 

passageiros/hora. Ligando o Plano 
Piloto às satélites do Guará, Tagua-
tinga, Ceilândia e Samambaia. 

Em Brasília, há três anos, quando 
assumi meu primeiro período de 
governo, já existiam 62 favelas, a 
maioria no Plano Piloto. Erradica-
mos todas elas, assentamos 90 mil 
famílias, um terço da população de 
Brasília, em áreas previstas para 
expansão urbana no plano diretor 
da cidade. As famílias foram assen-
tadas em lotes semi-urbanizados, 
que hoje já receberam água potável, 
saneamento básico, luz elétrica, ga-
lerias de águas pluviais. 

Com o metrô, estamos convenci-
dos de que o processo de faveliza-
ção em Brasília será contido defini-
tivamente. Com  ele estamos estru-
turando a cidade, possibilitando a 
preservação do Plano Piloto na sua 
concepção original de cidade-capi-
tal e dando às cidades-satélites con-
dições de vida digna, sem que as 
pessoas sejam forçadas a adensar os 
espaços centrais da cidade. 

Não é só, desde o ano passado, as 
obras do metrô iniciaram um pro-
cesso de absorção de mão-de-obra 
da construção civil, empregando 
mais de quatro mil pessoas. De 
agora até o final do ano, o metrô 
estará absorvendo cerca de seis mil 
pessoas em suas obras civis, somen-
te em Brasília. 

Fora de Brasília, as obras do me-
trô estão também gerando empre-
gos diretos e indiretos na indústria, 
em escala expressiva. Os trens do 
metrô estão em fase de fabricação 
na Mafersa, em São Paulo e em 
Contagem, Minas. O equipamento 
elétrico está sendo produzido na 
indústria Inepar, em Curitiba. E o 
sistema de sinalização e telecomu-
nicações está sendo desenvolvido 
pela empresa CMW, em São Paulo. 

Contando com as subempreitei-
ras e fornecedores, já foram criados, 
ao todo, mais de dez mil empregos 
direto e indiretos em todo o País, 
em função do metrô do Distrito 
Federal. 

A população já anteviu isso e 
aprova maciçamente o metrô (83 

por cento, segundo as pesquisas). 
Estudos de viabilidade econômica 
dos BNDES indicam que, com a 
instalação do metrô, haverá subs-
tancial redução de custos operacio-
nais, pois permitirá a retirada de 
circulação de numerosos ônibus e 
poupará a cidade do ônus cíclico de 
renovação de frota, estimada em 
600 milhões de dólares. 

Ainda quanto às vantagens eco-
nômicas da obra para Brasília, con-
vém lembrar que não se limitam à 
sua finalidade específica. O metrô 
viabiliza o atendimento a outras 
funções de caráter igualmente prio-
ritário, pois funciona como um eixo, 
que direciona o crescimento do 
Distrito Federal, preservando o 
Plano Piloto do uso desordenado do 
solo — e do consequente caos ur-
bano — e mantendo sua concepção 
original. 

Para uma cidade tombada pela 
Unesco como Patrimônio Cultural e 
Arquitetônico da Humanidade, 
uma garantia de que não será desfi-
gurada pela expansão econômica e 
populacional. 

O aporte da iniciativa privada na 
construção das estações — que con-
tarão com áreas comerciais e espa-
ços culturais — garantirá a viabili-
dade econômica e o custeio daque-
las unidades. 

Diante de tudo isso, senhoras e 
senhores, estou certo de que a 
construção do metrô em Brasília é 
obra divisora de águas na história da 
cidade. Ao receber este honroso 
prêmio, de "Ferroviário do Ano", 
agradeço comovido a revista Ferro-
viária, à Abifer, à Indústria Ferrovi-
ária e à Fiesp. E sinto-me no dever 
de compartilha-lo com meu secre-
tariado no governo do Distrito Fe-
deral e com a população da cidade_ 
que sempre apoiou esta iniciativa. 

No dia 21 de abril de 1994, às 
17h, se Deus quiser, estaremos 
inaugurando o metrô de Brasília e 
marcando o início de uma nova era 
de prosperidade na história de Bra-
sília. Este prêmio, estejam certos, é 
um precioso estímulo para que esta 
meta seja alcançada com pleno êxi-
to". 

o que disse aos empresários: 

Governador conhece primeiro carro do metrô 
São Paulo — O governador Jo-

aquim Roriz conheceu ontem na 
fábrica da Mafersa, em São Paulo, 
o primeiro carro do metrô. A 
encomenda foi feita há um ano e 
20 dias e a entrega das primeiras 
unidades, que serão testadas no 
próprio canteiro de obras, está 
prevista para julho. "Estamos ul-
timando os estudos que definirão 
como será feito o deslocamento 
dos carros de São Paulo a Brasília. 
E isto estará concluído dentro de 
no máximo 15 dias", explicou o 
presidente da Mafersa, Carlos 
Roberto Doll, numa rápida reuni-
ão antes do início da visita às 
instalações da empresa. 

Doll parabenizou Roriz pela 
"coragem de fazer um investi-
mento tão alto num momento de 
crise" e agradeceu por ele ter 
evitado "a completa falência da 
indústria ferroviária nacional". O 
presidente da Mafersa lembrou 
que a encomenda do metrô de 
Brasília, feita no início de 1992, 
após um processo de licitação 
pública vencido pelo Consórcio 
Brasmetrô, ocorreu imediata-
mente depois de o setor ter regis-
trado o pior desempenho de sua 
história (1991) e ter "beirado a 
morte". 

O vice-presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústira Ferro-
viária (Abifer), Reinaldo Fischer,  

destacou as qualidades técnicas 
do sistema a ser implantado' em 
Brasília. "É o melhor e mais mo-
derno do Brasil e talvez do mun-
do. Teremos em Brasília um me-
trô de Primeiro Mundo para uma 
cidade de Primeiro Mundo". • 

Além do presidente da Mafersa 
e do vice da Abifer, acompanha-
ram o governador Joaquim Roriz 
na inspeção ao primeiro carro do 
metrô o presidente da Rede Fer-
roviária Federal, Osires Guima-
rães, que representou o ministro 
dos Transportes, a vice-governa-
dora Márcia Kubitschek, os se-
cretários de Obras, José Roberto 
Arruda, de Transporte, Newton 
de Castro, ,  de Trabalho, Renato 
Riella, da Fazenda, Everardo Ma-
ciel, e de Comunicação Social, 
Weligton Moraes. Representando 
a Câmara Legislativa compareceu 
o presidente ela Casa, Benício Ta-
vares (PTR). Pela bancada federal 
estiveram presentes o deputado 
Osório Adriano (PFL) e o senador 
Valmir Campeio (PTB). 

O governador Joaquim Roriz 
defendeu a retomada do desen-
volvimento como o caminho. para 
acabar com o desemprego e a 
fome no Brasil. "Os homens pú-
blicos e os empresários precisam 
ter coragem e determinação para 
tirar este País da crise. Investir é  

fundamental. Só assim resolve-
remos uma questão fundamental, 
que é o desemprego, e colocare-
mos pão na mesa do trabalha-
dor". 

Muito aplaudido por cerca de 
mil operários que o ouviam, Roriz 
destacou que o metrô, apesar de 
ser uma obra que visa solucionar 
o problema do transporte coletivo 
em Brasília, está movimentando a 
economia de outras unidades da 
Federação. "Estamos gerando 
cerca de oito mil empregos —
diretos e indiretos — no Distrito 
Federal, em São Paulo, em Minas 
Gerais e no Paraná", ilustrou. 

Segundo o governador, alguns 
o consideraram "açodado e até 
irresponsável" ao registrar em 
cartório o compromisso de con-
cluir o metrô ainda em sua ges-
tão. "Aceito todos os adjetivos, 
mas tudo o que faço é pensando 
num país mais justo, mais frater-
no. E hoje, o que parecia irres-
ponsabilidade é um empreendi-
mento reconhecido em todo o 
Brasil". 

Roriz reiterou uma determina-
ção de inaugurar o metrô no dia 
21 de abril co próximo ano, numa 
viagem entre Samambaia e o Pla-
no Piloto. "Tenho insistido nesta 
data por uma razão muito sim-
ples: não podemos diminuir o 
ritmo da obra". 

Sindicalista elogia Roriz Visita emociona 
os funcionários 
Os operários da fábrica da Ma-

fersa se emocionaram com a visita 
do governador Joaquim Roriz ao 
parque. industrial da empresa, em 
São Paulo. Apesar do protocolo 
prever a entrega de placas com 
inscriVies de agradecimento pela 
encomenda que garantiu empre-
go da grande maioria, alguns de-
les não se contiveram e intercep-
taram o governador para agrade-
cer por sua "coragem e determi-
nação". 

Antes de chegar ao palanque 
Roriz recebeu outras demonstra-
ções de carinho. Alguns aplaudi-
ram e outros faz-iam comentários-
com os colegas. "É este o homem 
do metrô", quis saber o chapeiro 
João de Deus, 45 anos, cinco fi-
lhos, ao ter confirmação, emen-
dou: "este deveria ser o próximo 
Presidente do Brasil". 

Almoço — Depois de conhe-
cer as dependências da Mafersa e 
de _inspecionar o primeiro carro 
do metrô, o governador almoçou 
no refeitório da empresa acom-
panhado dos trabalhadores. "Fa-
ço questão de estar com vocês 
aqui no bandejão para demons-
trar o carinho e respeito que te-
nho pelos trabalhadores brasilei-
ros", disse Roriz. 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e da 
Força Sindical, Luiz Antônio 
Medeiros, elogiou o governador 
Joaquim Roriz por ter resolvido 
uma questão fundamental para 
uma parcela dos trabalhadores 
brasileiros — o desemprego. "O 
trabalhador não quer pedir esmo-
la, não quer assaltar e muito me-
nos ver seus filhos passando fome. 
Ele quer emprego e bom salário 
e, a partir daí, oferecer dignidade 
para sua família", disse o sindica-
lista, enaltecendo o governador 
pela "coragem Ide fazer esta em-
preitada num momento tão agudo 
da crise nacional". 
-Para o presidente –da da Força 

Sindical, o mais importante da 
obra do metrô brasiliense é a 
valorização da indústria brasilei-
ra. "Temos acompanhado aten-
tamente este trabalho desde o 
início e estamos, emocionadospor 
constatar que desde o parafuso 
até os equipamentos mais sofisti-
cados, tudo é produzido em nosso 
país. Isto nos dá uma certeza: o 
metrô de Brasília terá os melho-
res trens do Brasil e talvez do 
mundo, pois eles estão sendo 
construídos com todo o amor dos 
operários da Mafersa". 

A decisão de usar exclusiva-
mente tecnologia brasileira foi 
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Medeiros: indústria , é valorizada 
atribuída pelo governador Joa- 
quim Roriz ao deputado Osório 
Adriano (PFL). 

"Antes de fazermos a licitação, 
visitamos os sistemas do Primeiro 
Mundo, no Japão, na Alemanha, 
na Itália, na França e nos Estados 
Unidos. Mas, na hora de definir-
mos os critérios da construção, foi 
o deputado Osório Adriano quem 
nos alertou para a capacidade da 
indútria nacional, especialmente 
da Mafersa, capaz de se equiparar 
às grandes potências econômicas 
sem, no entanto, perder em qua-
lidade e segurança", revelou Ro-
riz. 

Inauguração está confirmada para 94 
As obras do metrô, quê com-

pletaram um ano no último dia 7, 
já estão 40 por cento concluídas, 
e a inauguração está prevista para 
o dia 21 de abril de 1994. Privile-
giando mão-de-obra e empresas 
locais, o metrô já criou dez mil 
empregos diretos e indiretos, re-
aquecendo a economia do DF e a 
indústria ferroviária brasileira. 
De acordo com o secretário de 
Obras, José Roberto Arruda, 
"uma das mais importantes deci-
sões do governador Joaquim Ro-
riz foi a de viabilizar o metrô 
através da.tecnologia nacional". 

Arruda destaca que o processo 
de concorrência foi transparente 
e obedeceu às normas da Consti-
tuição, adotando como critério de 
desempate o índice de nacionali-
zação das empresas concorrentes. 
O consórcio vencedor é compos-
to por oito firmas. O coordenador 
especial do metrô, Paulo Victor 
Rada, lembra a ausência áe aci-
dentes de trabalho nas frentes de 
serviço, a preocupação ambiental 
e as benfeitorias nas cidades-saté-
lites. 

Fazendo um balanço das ativi-
dades do metrô, Paulo Victor en-
fatiza a importância da formação 
da Comissão Permanente de Fis-
calização de Obras, composta por 
membros de entidades represen-
tativas da sociedade civil. Apesar 
das chuvas, as obras têm estado 
sempre 60 dias à frente do. crono-
grama. 

Atualmente o metrô está na 
fase de obras de infra-estrutura e 
fabricação de equipamentos. Nes-
ta etapa prioritária, Ilue consiste 
em 40 quilômetros de via dupla, 
com 27 estações, as obras civis 
estão sendo executadas por todas 
as frentes no Plano Piloto e satéli-
tes. 

Números — A construção con-
tabiliza hoje 39 frentes de servi-
ço, 270 equipamentos de grande 
porte, quatro pátios de fabricação  

de pré-moldados e uma fábrica 
completa de dormentes de con-
creto. Além disto, em função das 
obras do metrô, foram entregues 
dois viadutos: o da Ceilândia (na 
avenida Hélio Prates) e o da Es-
trada Parque do Contorno de 
Samambaia, com 25 metros de 
comprimento. 

Outros sete viadutos estão em 
fase de construção: Avenida San-
du; Estrada Parque Contorno de 
Taguatinga (EPCT); Estrada Par-
que Vicente Pires (EPVP); Estra-
da Parque Indústria e Abasteci-
mento (EPIA); Estrada Parque 
Contorno Norte (EPCN) e mais 
dois viadutos em entrequadras da 
Ceilândia. 

No cômputo geral dos traba-
lhos, também merecem destaque 
a execução das pontes destinadas 
à proteção dos córregos (Tagua-
tinga, Guará e Vicente Pires); o 
andamento da linha do metrô em 
Ceilândia; as 15 estações em 
construção (oito no Plano Piloto, 
três em Samambaia e três na Cei-
lândia) e a abertura de nove fren-
tes de escavação no Plano Piloto. 
Em janeiro foi inaugurado o túnel  

na área central de Taguatinga. 
Seguindo a recomendação do 

GDF, o contrato entre o metrô-
DF e o Consórcio Brasmetrô pri-
orizou a contratação de mão-de-
obra local, bem como, quando 
possível, a subcontratação de 
empresas brasilienses. Assim, foi 
possibilitado que firmas genui-
namente candangas participas-
sem da construção. Ao todo, há 
70 empresas subcontratadas na 
construção civil. 

Tecnologia — A execução do 
metrô do Distrito Federal tam-
bém movimenta a economia de 
outros estados. A montagem dos 
trens está sendo feita na Mafersa, 
em São Paulo e em Contagem 
(MG), tendo sido iniciada com 
uma antecipação de 20 dias no 
cronograma. A chegada do pri-
meiro trem em Brasília está pre-
vista para agosto, e em setembro 
deverão acontecer os primeiros 
testes, no trecho Samambaia —
Aguas Claras. 

O equipamento elétrico está 
sendo produzido em Curitiba, e o 
sistema de sinalização e teleco-
municação em São Paulo. 


